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Política A grí .. 

íl 
O muclclplo de Amambc1l esló co· lnloladas cm sua gestão. O munlcí• 

_.emorando boje o seu 32º tinlversérlo pio de .-\mambal btravesi;a um de 
de emanclpuçúo polítlcu admlnistru- seus melhores períodos, com o do­ 
ttvu, 1.1 o prefeito Nestor Sllve!ltre senvolvlmento acelerado du lodui;­ 
Tagllurl laaugururó. várias o brus 

O povo de Bela V1 sta é contra 
o jogo nu Casslno, mas é favorável 
a reaberturu do· Restaurante e a 

permaneaoll\ do jog" dú bicho. Nos-1 Vis~a precisa de um restaurante de I não faz falta, muito pelo conlrlirlo 
so jornal ouviu diversos moradores categoria lnttrn&ciooal o uma casa é perolclo1-o''. (Lelum na pag'na 3) 
e as opiniões foram unânimes: Uela noturna, mas o jogo (roleta, ele.) 

Utilidade Pública paro a União dos 
Servidores Civis Estaduais do MS 

O Deputado Ary Rlgo (líder do just!fieatlva acentuou aquele parla­ 
Governo e PDS) foi autor de projeto mentar que a medida justificli-se 
de lei que declara de Utilidade Pú- uma vez que aquela entidade virá 
blica., para todos os efeitos legais, a preencher uma lacun_a de assistência 
União dos Servidores Ctvli. Estaduais global aos funclonáris civis do Esta­ 
de Mato Grosso do Sul, Úolsul, com do de Mato Grosso do Sul, lndf p~n­ 
sede em Cun.po Grande. Em sua dente de finalidades lucrativas. 

EIRE: 
ESPERANCA" , 

Antonio João (do correpon 
dente) O prefeito João Freire está 
comemorando, neste domingo, o seu 
rimeiro ano frente a chefia do 
Executivo de Autonfo João e, se 
gundo as suas palavras, nossas 
metas estão sendo atingidas e pre 

u tentemos celerr inda mais o 
progresso do município". 

Um .... das primeiras providên 
cias de Joãc•- Fra!re, no primeiro 
mês, foi regnlarlzur os débitos da 
Prefeitura. reivindicando e conse 
guindo um auxílio do Governo do 

COLUNI GRO-PEC 
Prefeito João Freire 

trio. e da agricultura. O prefeito Tu­ 
gllarl conseguiu junto ao Governo 
do Estado a itslção du resldêaclo. 
do Dernul, conslruçllo de um ginà· 

FESTI 

Outro projeto de decreto legis­ 
lativo de utoria do Deputado Rober­ 
to Orro (PMDB) autoriza o Poder 
Executivo a orlar uma escola de II 
grau no municipio de Anastácio. 
Justificando a medida afirmou aque­ 
le parlamentar que a fe.lta de uma 

Estado, não só para pegar o Iuncio 
nalismo em atraso, como. dotar a 
Prefeitura de co.::dições funcionais, 
o que Pão acorria. Aotonio ,João 
estava isolada, o povo pressionava 
as autoridades no sentido de cri9r 
um posto telefónico e serviço de 
interurben.s. Freire, sensibilizado, 
imp!,1ntou este ueeessário serviço e 
hoje a cidade es ligada ao slste 
ma T!ebras. 

Heforrou o Aeroporto e o 
Posto de Saúde, irnpantou diversas 

cola per mo .. 

n ente 

LeIam na pagina (ó) 

s 
slo de esportes (em undumonto) o 
està Implantando a pnvlmentuçllo us. 
fflltlca otu pr!uclpol:i ruuo do. cida- 
de. pnglnu 6 

o Município de Anastácio 

escola de II grau cm Anastácio está 
dificultando os estudos dos jovens 
daquele municipio que são lmpelldos 
a abandonarem os estudos ou muda­ 
rem-se para centros mals desenvoi 
v!dos. 

escolas munleipa1s, o serviço do 
abastecimento d'água e iniciou a 
construção da Praça. Carolina Pen 
zo, estas foram algumas d!is inicia 
tivas do prefeito João Freire, qu. 
neste domingo faz um levantarnen 
to do que foi feito e do que ainda 
resta a fazer, mas o importante é 
reconhecar qu.e o município logres 
sa, realmente, numa era de pros 
peridade, mesmo com as dificuldae 
des inerentes aos momentos dllicei:i 
que atravessa o País. 

, 
UIRII 
(Leia a pagina 2) 
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''!Jov<>rni,,i 1, r ,, r r,lr no dC' Julu nlln<lo no do fafclátlvu, utlm como 
o de relynçao, nlido no de enovçlo, u fim de melhor 1o# 
inh,r,Lhrrur:H 1\ll <·ltc-uuHfllnclun do nrnrr:cmlo " Vl'nc."rmne .. os 

Hifieuldudes que da passo e no deprum nu ldu . 
!Im, o momento 6 de trb.lho r. rte de,mflOB,,, 

Arn111ub11I e', lü v,•ncoodo ... r. n unlílo rle todos 
011 t'<'II nlllofl vm pról do LMn oomurn. 
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e. Zetióiio 
los $as 

Yict lider do governo 

e 
Não adianta apenas 

CALBON 

plantar 
O Deputado ubem Figueiró fir­ 

mou da Tribuno da Ci1:miru. ( ·edH1o do 
da 19, deste mês) que ·•nào u<li!rnta 
upeoai< pl,.otsr" é precic;o aumentttr a 
produtividwde. 

Fui o s11gL1lute o µronuociameolo 
do Drputaifo Figueiró: 

":'ltulto se 1liscute scbre formas 
mal adequadas pura o incentivo á 
agricultura. especi11lGJ~nte porque fioal­ 
iDt'Ute o 8.-a •li parece tt!i,;olvicto a uoa 
centrar esforços no s ·tor primário, como 
solução coucreta e d fio lti vu para veacer­ 
lD03 os gruves problemR,; dt1 iuflaçüo e 
do Bulunço dti Pr1gamerno1,. 

Tribuna da Fronteira 
( Fundado u 20/2172 \ 

fü·g-i.tro uo Cunório dê Tit. e Doe. u.o 1066 

Ise. E. 1 3059:!313 
Adiai'raio .Mri Estela V.P'reir 

Editor • Chrl~ • h-nJdu Pc.reil'll 

Departamento C-omerclul • Ai\·nro Pereira 

Redação Ad uinistraio e Oficinas: lua 
Duque de Caxias /n Bela Vis MS' Cs. P. 23 

ASSINATURAS 
Bela \ iu,, (ancul) CrS 1000,00 
Demail Município, CrS 1200,0U 

"Os coaceitoe emitf,lo1 em artigo, 
as1inlldo, uüv expri1nl'll1, Deccnsrlnmtote, a 
opiniio do jornal. 

'-

, Pu_n_d•_d_o_r _c:_D_i_r-et_o_r_R_~_sp_o_n_••_"_c:_l __ . lvaldo Pereira] 

L:ortesia: 

Um fato recente ocorrido no ln 
terlor de üo Paulo, e que mereceu des 
teque, no "Jornal do Brasil" e nc, Esta 
do de São Puulo, pode comprovar uma 
vez ·~ais que a queEUlo fundameolt1l na 
ogrlc:iltura brasileira é a baixa produt! 
vidade média da maloriu de nossas cul 
tura6. . 

Eftltlvameote, ao participarem de 
um concurso de p:odullvldade ou cultura 
do milho, protrio\·ldo por duas empresas 
ligadas no ramo de adubos, produtoree 
rte Araçutuba recebendo orientação so 
bre melhores téculcatl, forma11 e épocas 
de preparo do solo, plantio e culdaàos, 
conseguirem alcr,nçar índices de produ 
tivldade multissimo superiores às médias 
da região. do Brasil e até de alguns 
paises tradicionalmente produtores. 

O concurso revelou acima de tudo, 
umu llção que embora não sendo nova, 
precisa rer analisada e aprendida urgente 
mente: é lndii;pensável conceder-se aos 
nossos agricultores o máximo de Infor­ 
mações e de cnsln:imentoR sobre como 
melhor plantar. Ou stja, precltrnmos ln· 
eentivar os organismos e os programas 
qus objetivam levar orientação, pesqul 
sa e tecriologla moderna à agricultura. 

Não adianta apenas plantar. 1:. 
lmportaute plantar corretumente. 

Por isso, quando e bu-cu aumen­ 
tar a prortuçiio og•·iool11 do Pai~ median­ 
te esoec!Jlmente o aumento da áren 
plant!ldu, r.abe Indagar: não é hnra de 
se pensar mais em aumentar a produtivi­ 
dade do que em expandir a fronteira 
agrícola? 

Nilo setlfl a hora de multiplicar­ 
mos, por tc,d,, o Rrnsll. concurso como 
o de Araçatuba, e cursos práticos nas 
regiões prcauteras, eapucitando Lals os 
ugrlcullor<'s e os estimulando a obter 
produçõe3 m11ls e levadas. 

Smente dessa forma consegulre- 

r!e@l'n vol v 1- PresenCI\ cnn@tante no 
b ·! . Sc1ouo Fl•iuncla I cr,'R 

ne!t de ADam + , 
Finaociul co11b··ce u sua 

;Pndo ..::oru VocO, o 
Depo-ite no 

I ra conhece u. bU'l ge11L!.' ••• 
Flnoo::ia 1 

Nucloool • o Bnnco Flaan ,\gênclas cm todo Tarltóric, 
. b 1 nugurando uo seu PO\O, 

clal uúdu o município de Amam4, 
d ntinuo progreHrn. dlntl.mlco o boõpltalelro, votol'I e co 

mos obter as supersafras de que taulo 
necessitamos, em termos ele culµar o 
cllrna pdos baixo~ resultados de que se 
vArlflcam na produção n~ricola naelo­ 
ual". 

Cakãrio Bonito 

Rodovia Bonito a J-irdim - Km. 6 
Formoslnbo 

Escritóri0s: Av. Afonso Pen,1 - 190 
Cnrnpo Gr<tncte. 

Escrltódo Central: Fons 
624-3885 

Av, Weimar Torres - 2736. 
Fones: 421-5430 - 421-5~52. 

383-5498 

Rrpresent11nte em: Maracajú, Rio 
Brilh:111te, Pnuta Porã e Sldrotânúia. 

Oração 
Divino 

to 

ao 
Espíri­ 
Santo 

Espírito Santo você qae 
me esclnrece tudo que ilurni• 
na todos os cominhos pnra que 
eu atinja o meu ideal, você que 
me dá o dom di,•ino de per­ 
doar e esquecer o mui que me 
fazem;e que todos os ins­ 
tantes de minla vda está co­ 
migo. eu quero nePt~ cano diá· 
logo, ngrnrh•ccr-ll.i,: por tudo e 
confirmar rnoiF umn Y1!Z, 'toe 
eu nunca quero me .epllrar 
de ,·ocê por maior que seja o 
ilusão material não será o ,of. 
oimo da vontnde que sinto 
de um dia estar conu vorê e 
todos Ob meus irmãos nu gl6ri11 
Perpétuo. Obrigada mais ama 
vez (a pessoa deverá fazer esta 
orção 3 dis seguidos sem 
fazer o pedido. Õentro de :1 
dias eeró nlcançnrln a graça 
po_r mais difícil que seja) Pu 
bhcnr ues,m que receber li 
grnça· 

A.A.L. 

Leia e 
iria te 

assme 
Fntio 
e@atei2td 

MAQUINA DE ARROZ P AUUSTA 
De Sérgio Luiz Zanardo (Birigui) 

Temos: milho, arroz se 
&rroz, o melhor preço dl:l pru~!~ado, arroz 3/4. bica e kirela de 

Entregamos na residência .. 
·- Visite-nos: 

rtt!a Hn: :i.) do Ladár1o - BeJ V ª lst.a - MS. Ox. P. 25 . Fone 19fi 
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o proprh1tórlo do Co.Polno Paraguoy, 
em prerlo Rodolfo Perelra, esteve 
quarta fira passada esta cidade, 
murtenao contuto com os i,cus 
funelonrlos e revendo amigos. Na 
oportunidade l'le prestou alguroua 
láformnçõs a repelto da reabertu­ 
ra do Casino, enfatizando que val 
mesmo ri>ubrl lo deutro de poucos 
dias, "p0!c; as reformas do prédio 
Já termlnurarn". 

O empreRArl0 está "surpreso" 
com a campanha que alguns bela 
vistenes pretendem Inicir caso o 
Casslno reabra 11ua8 portaA, pois 
paro ele, "é um ponto turístico e de 
encontro da eocledude belnvlt.tense." 
Eofocuodo u reforma do prédio e a 
Instalação de novos apa1·elhos de 
aoro, Rodolfo Pereira manifestou a 
aua crença de que tudo "voltará à 
normalldade, oom brasllr>lros fre­ 
quentando o Casslno e passando ull 
momentos agradáveis". Acontece 
que o povo de Bel Vista, em sua 
grande maioria. com rarlsslmas 
excessões, é contra a reabertura do 
Cusslno alegando que o jogo - role 
ta, etc - é uoclvo e prejudica a 

• formução do homem, prlnolpulmente 
dos jovens. 

No 
O assunto é polêmlco, pois 

os belavlstenses onda podem fazer 
para impedir u reabertura do Cus 
sino. pois o mesmo obedece d legls· 
:ação do Parngur.i e está situado 
neste paÍ3 onde o jogo é livre. O 
empresário não desconhece o clima 
que impera em Bela Vista - contra 
a reabertura - e disse estar "sur­ 
preso" pois considera Bela Vl~ta a 
"sua cidade". onde possui "vã rios 
amigos de longos tempos". Disse 
também que o Cassioo para ele "é 
um hobby e não um fonte de lucros•·. 
ce:tá propenso. Inclusive a vendê-lo, 
caso apareça algum interessado e pa 
gue o preço justo, o que ele não 
quer '•é animosidade e mul entendi 
dos". "Nüo quero, frizou, criar lni 
mizades". 

Há poucos dias o presidente 
do Sindicato Rural de Bela Vista, 
Edson :\IIorttis, disse que "Bela Vista 
está muito tranquila sem o Cassino 
e o seu fechamento foi benéfico pa 
ra toda a comunidade, princlpalmen 
te para o3 jovens. Se ele voltar a 
~unciooar, coisa que não podemos 
1mpbdir, real!zaremas u;na campanha 
conscientlznndo o povo dos malefi 
l!IOs do jogo, e com iato, diminuir a 
frequêoctn de braleitos no Casssl• 
no". Rodolfo Peteira não deeconhe 
ce tilltas iniciativas, isto porque ele 
eompnha os acontecimentos be 
l!lViFtensrs através do Jornal Tri­ 
huna da Fronteira, o qu::l recebe 
rióieamente. 

Restaurante .. 
8· O 

opção 
Nossa reportogom procurou ou­ 

vir diversos moradores do Boln Vl:1- 
tu, entre jovens e pes11ou11 mal11 anti­ 
ga8, e as opiniões são unânimes 
eles querem a. rrnbertura do restatu 
rante e ulo dn jogatina: Qurer 
tambem que conlluue o jogo do bl­ 
eho. 

Algumus das pesS03R entrevista­ 
das afirmaram que o Casslno em si 
"não representa nda, o bacana ali 
é o restam·ante", llfl verdarle a mal­ 
orla das pessoas alegam que Bela 
Vista não poRsul vida noturna, "um 
lugar para a gente floar batendo pa­ 
po e veudo gente dtrereote··. 1as 
todos silo contra a reabertura das 
mesas de jogo "só pnra tomar dlobPi· 
ro da gente e deixar muitos de oal­ 
ça nu. mão", a verdade é que o povo 
de Bela Vista, atualmente prefere que 
o Casslno permaneça fechado, "para 
sempre" (segundo uma jovem) e o 
Restaurante abra as suus portas, fl 
'continue o jogo do bicho'': 

Todo& os entrevistados crlllca­ 
rum o jogo e dlssernm ainda que 
''a maioria das pessoas que, joga­ 
vam no Casslno são eFtaa que ago­ 
ra estão querendo que ele feche as 
suas portas"; um comerciante por 
sinal dos mais fortes disse 
que ''é bom mesmo que permaneça 
fechado, nós só maaumos dinheiro 
para o Paraguai, só gastamos no 
Paraguai, e elee não gastam nada 
aqui. Jogo é coisa para viciado e 
quem frequenta [ Ca8sinos para mim 
não merece cr~dito''. Esse mesmo 
comer:ilr\Dte, sugeriu uma ldéla para 
o dono do Cassino: ":::;e o negócio 
para ele é divertimento, ele não preci 
s duquilo, então porque não monta 
um restaurante aqui em Bela Vista, 
coisa fina, com música, carôàpio· 
Internacional, e vai lucrar muito com 
isto". 

1Os 

Na vPrdade os belavistenses 
querem que o jcgo do bloho conti­ 
nue, ·orereoendo maiores vantagens 
e mais prê[J\los e 0 restaurante pas 
se a ser um verdadeiro ponto turís­ 
tico. No toente ao jogo, e jogatina 
todos são centra e vão "rez11r mui­ 
to" e •'orientar a rneoiot1da para 
não entrar DPSBll". O Ce!'eino vai rea­ 
brir, foi a palavra de seu proprletà­ 
rio, poderá a!é mesmo ser vendido 
(cas1., apareça um comprador) com 
desdnbrameutos ainda irnprevlsive!s, 
me.s o Pmoresório Rodolfo Pereira. 
que disse gôstar de ela Vista, gostar 
cte EflU povo, deveria i.nvestir no 
município, coustruindú -flqui, um res­ 
tauran-te de categoria intrlroaciooal. 

uma caso noturna eom vrida 
atrações e manter o jogo do blcho 
ruoclonaodo no Parai. Esta idéla 
fol captada por nossa reportagem 
entre destcdnu pe-sons de Bela 
Vista, pevoas que nada tem contra 
llodolro Pon.1r.1, multo polo contrário 
são seus amigos. É ums Ideia qu 
merece estudos, princlp: Imente de 
p0Is de una afirmço de que o 
CoFl•lno "é um hobby''. ele COUlO 
empreeárlo. que gosrn d:i vicia no 
turna, poderia unir o ólll 1w ugradli 
Vt:,), cons(rulr em Bela Vh1la umu 
ousa noturnH que ledo, ,wm dúvida 
ulgumaa, excelente ac ,Ihldu nn 
regi li o. 

Breve comenlário 
Fieou patente, a t rn vês das 

Maracajú, MS - O ministro da 
Agricultura, Angelo Ama ury Stábile 
voltou a garantir nE.sla cl lude que o 
Estudo de M·ito Grosso do Sul ter~ to 
do o financiamento necessário para a 
expensão de sua área plantada. De 
acordo com o Ministro. j foram 
liberados mal1:1 cinco bilbõea de cru­ 
zeiros que serão destimidos princl 
paimente para o cultivo de a~roz. 

Em Maracajú, Amaury Stáblle 
ouviu dos agricultores locaie reivin­ 
dicações para que seja liberado c:-é· 
dito para aquislçilo de implemento!! 
agrlcolai.. Já o secretário de Deen- 

Campo Grande, MS - Dois e­ 
ventos alusivos à Semana do Idoso 
serão promovidos pelo Programa 

&cional do Voluntarlaoo - Pronav 
n os d i as 25 e 26. N o d i a 
22, s 13 horas e 30 minutos, a 
coordene.dora estadual do Programa 
Mariíta Cançdo Soares estará visi. 
tando a Casa da r,lãe Pobre São 
José, ,,nde junto com cerca de 80 
mães pobres id ugas. iniciará. as co­ 
memorações. 

LÁ no dia 26 uo suditório da 
Age@ia du rrevidencia ocial, se 
rá ·realizado o f Encontro de Dlri- 

per voa que ontrvlatamoa, pussoot 
que nos pediram o anonimato, que 
o "Ca wIno nunca mais a rA O OltHI 
mo, pols ficará sempre na lembra 
ça morte do querido pecuarlsta 
'!'ullo Lour• lrn'', E tu ó n wrda(lc, o 
o Jornol vivo de fatos, vive d ver 
d'..ldoll, nl'ío t, o nuoCll Jol µot'II\ voz- 
de grupos ou d pessoas, mas de 
Tensor ferrinho da verdade e porta 
voz da massa silenciosa, !na4sa esta 
qu nllo grll1l, nf'io cAbrnvojrt, 1118::l 
que na hora das deelsõow,deelde e a 
ua declso é a que valo. Esta massa, 
senhor Rodolfo, é contrn o jogo, 
qualquer tipo de jogo, uté memo 
quele realizudos em realdenelas 

(jogos de cartas) maa lo favorávela 
u crlaçílo de umo carn noturna de 
alto nível o um restaurante de cato­ 
gorlo loternnclouol. E nl\o sõ.o con 
tro o jogo do bicho. Col1rn. de brn 
sllelro. 

NTI 
tom ais de cr$ 5 bifies ara expansão 

volvlmento Econômlco do Eetado, 
Saulo Quelróz lembrou ao Mlnlr.lro 
que o produtor rural oul-mutorrro(i 
sense respondeu bem o chamamento 
do Governo 1para expansUo du fron 
teira agrlcola opreaentando um ole 
vado número de propostas na rede 
bancária. 

O governador Marcelo Mlrnnda 
que também participou dns reuniões 
cum cerca de500 produtores de Mara 
ca jú. l'eallzadas no S!!Ião Paroquial 
da cidade e na agêncla do Banoo do 
Brasil, falou sobre a atuação de seu 
Governo em apoio aos agrlcult.o.res. 

1 
gentes da Entidades de Anlstencla 
aos Idosos. A abertura solene do 
evento será às 9 horas, sendo que 
às 8 horas e 45 minutos serão en· 
tregues credenciais às pessoes que 
trabalh5.m com os velhos. 

Em seguida a coordenadora e­ 
tadual do Pronav e o superlntend61.J 
te regional da LBA, Pedro de Soza 
Garneíro. la.rã.o palestra sobre a Se 
mana. O encontro será encerrado às 
17 horas por técnieos da Lag1!v 
Brasfü-ira de Assistencia que abor­ 
darão os problt,mas que oa idosos 
enfrentamn em ntussos dias. 

Secos e Molhad.os.Ferrog:ns e 1001 artigos para a sua escolha 

Rua Marechal:,FlcrJano, 604 

Está liquidando todo seu material de estoque, mercadoria$ à preço de fábrica 
Estamos Mudando de Ramo. - Aproveitem noasos Pr~• 

Ponta Porli. Mato Grosso do Sul 
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Ao completar 32 anos de emr:incipoçõo 
inicio do reolizoção de seus 

lnlolo du11 obras de lafrn-estrutura, 

política, 
maiores 

fnstulaçlfo de t11lefonP.s, mais (lgun, mais 
puvtmentoçllc, asfáltico, 

Posto de 6oúde, Delrgucla Regional de 
ilumlnaç1lo, conritrução du sou Centro-Eeporllvo, 

de Identificação, mais _escolus, mala estradas 
Educação, Held&nela do Dersul, Instituto 

de Vereadores e Povo de Amarnbal. 
Executivo Estadual, Prefeitura Municipal, CÍ\mura E' o fruto do trobulho ooojugado do Poder 

Aos que junto conosco constroem Arnornboi, nosso 

Amambai 

anseios: 

NESTOR SILVESTRE TAGLIARl 
PREFEITO MUNICIPAL 

# 
[]}P,}}t- 

assiste o 

agradecirnen1o 
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o 
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TODOS OS PROF ES 
estarão enquadrados até 15 de outubro 

Campo Grande, S - Conforme 
determinação do governador Marcelo 
Miranda, todos os professores estaduais 
Integrantes do Quadro Provisório esta 
rão l!Dquadrados, por transposição, no 
Quadro Permanente do Estado de 
Mato Ours1n, do Sul, até 15 de outubro 
pr.)xlmo, "Dl11 do Professor·•. 

Segundo o secretário de Adminis 
tração, Wald!r do'l Santos Pereira estão 
tendo anallsudos todos os processos de 
enquaJramento, verUicando-se a doeu 
mentaçlo apresentuda pelo servidor. 

E 

Esses trabalhos são levadofl a efe.lto em 
ritmo intenso, para que seja assegurada 
a conclusão dos trabalhos dentro do 
prazo estabelecido pelo Governador, que 
deseja home11agear os professoriss no 
seu dia. 

Por outro lado, informa Santos 
Pereira que é oecessAr-lo que os pro­ 
ressores completem a documentação nos 
processos de enquadramento o mais rã 
pldo possivel. para que nlío sejam pre 
judicados. 

PEDIATRIA 
Dr Sergio B. Pellegrino 

CRM 346 

PSIQUIATRIA 
Ora. Solange A. Pellegrieo 

€3M) 83$ 
Doença dos Nervos 

Rua Mnrocbal Mnllet, 567 - Fone 1522 

Resldêocta: fone 2107 Aquldauana MS 

TRIRUI 

M.MARCELO 3#RAR RERI 

Oração ao 
Divino Espíri­ 

to Santo ~ 
Espírito Santo você que 1 

me esclnrece tudo que ilui. 
ua todos os caminhos para que 
en atinja o men ideal, você qne 
me dá o dom divino de per­ 
doar e esquecer o mal que me 
fazem; e que todos os ins­ 
tantes de minha v1da está co­ 
migo, en quero neste curto dií­ 
logo, agradecer-lhe por tudo e 
confirmar mais uma vez, qiu: 
en nunca quero me separar 
de -rocê por maior que eeja a 
ilusão material não será o mf. 
nimo da vontade que sinto 
de nm din estar com você e 
todos os meus irmãos na ~lória 
Perpétua. Obrigada mais uma 
vez (a pesoa deverá fazer esta 
oração 3 dias seguidos sem 
fazer o pedido. Dentro de ~ 
dias será alcançaria a grnça 
por mais difícil que seja) r~­ 
blicar assim que receber 
graça· 

A.A.L. 

APOIO AO 
O governador Msrcelo Miran­ 

da reafirmou que seu Governo ,darA 
todo apoio possível ao pvodutor ru­ 
al de Mato Grosso' do Sul. e, dlri­ 
J?IDd0•6e ao Ministro da Agrlcullúra, 
dntaoou ser lmpoasinl "dizer para 
o3 agricultores plantarem, se não 
podemos dar garantias de transpor­ 
te", ressaltundo as necessidades do 
Bstado no tocante a estradas. 

T■lle • qa.e vier da aif1.a.ltura 
retornará para o agricultor, disse Mar 
celo lranda ressaltando que é nesse 

setor que estão concentrados as rrlo­ 
ridades governamentais, dentro d s 
mesmas metrs do presidente ·loo 
Figueiredo, já que em Muto Grosso 
do Sul a populaç1.!o rural representa 
55 por cento da população global 
do Estado. 

No mexsno dia que o Conse- 
lho MonetArlo Nacional Jíbcr11 va 
Os reCursos p-4 u Expansão 

±. .$ 4.2. 
!ceaomtoo, Saulo Queiróz, saía com 

ACiRICULTOR 
toda sua equipe percorrendo o E­ 
tado, para cooclamar u agrh ull'.Jr 
para responder a mais. este chmna. 
do. A respostv, que ja huvia s1do 
dada no ano anterior, velo de ime­ 
diato, b.llsta.ndo para isso vermes o 
montante de proposta jà apresenta­ 
das 1:.0 BRnco do Brasil. 

Contudo, o Governado r ressaltou 
as dlflculdades financeiras que im­ 
pedem um desenvolvlwenlo mais ri­ 
pido, e comparou o .:..:.tado á casa 
de cada um, onde se chefe faz um 

orçamento dentro da sua realidade 
fioanceira, a.o mesmo tempo em que 
busca cada vez mais o progresso 
econômico. ., 
- Mesmo diante dessas dificulda­ 

des não nos afastaremos um cenU­ 
metro no apoio ao agricullor e todo 
dinheiro que retorar de agrieulture 
será. aplicado para atender as neoe1• 
sidades dessa gente que é a maioria 
da nossa população", eonolulu Mar 
celo Miranda. 



IRI RIGO PEDE POLITICII 
AGRÍCOLII PERMINENTE 

Erros qae võm· de 30 a 40 
anos atrás, 'pela faltn dnu deflnlgao 
de uma pollllcu ugricol11 permun~nto" 
roram destacados pelo deputado 
MY Algo, lider do PDS e dv Gover­ 
no oa J\ascrnbléla, como os maiores 
entraves pura o deseovolvlmento 
mais uoelerado da agropecuária 
estadual. 

Segundo Rlgo, a Pesquisa não 
estfl sondo aeslsOlda e Isso resulta 
cm um limitado trabalho de sls­ 
lênclu térolca e extensão rural. 
"0 Governo Federal Ingere erronen. 
mente na comerolallzação dos 
produtoe agrícolas: ao Invés de 
conter o preço dos lnsumos, ele 
determina oe preços mlnlruos''. 

É o crédito que determina 
quando e o que o agricultor deve 
plantar. Além disso, existe crédito 
para custeio mas não para lmple­ 
m.entcs e mesmo o Valor Bác;;fco de 
Gustelo é Insuficiente. 

O deputado acreeceatou ainda 
que "uma politlua agrlcola não pode 
ser ditada po11 portarias aselnadue 
semanalmente'' ela deve ser deter, 
minada de dCordo com as realidades 
regionais. Para Rigo, s normas 
que regem es11a polltlca na atualida­ 
de, súo ditadas de acordo com a 
realidade dos Estados do Su, do 
Pais, que não e enquadram ás ne. 

cessldadee sul malogrossonno,. Por 
outro lado, ressaltou o alt.u oi;p!rtto 
público do Ministro Amaury 8tâbllo, 
que vem pessoalmente couhecrr oe 
problemas que afligem os ilgrlcullo­ 
ri;s, 'l procurar oom eles a eoluçEio 
par,a oe Impasses. 

MUNICIPIOS POBRES 
Por sua vez, e, prefeito de 

Maracaju, Lulz Gonzaga Pruta Braga 
enfatizou u con(Jança Que os produ, 
tores depositavam na atuação do 
.'dlnlstro, e eolloltou sua JnterfArêncla 
junto ao Ministro Delfim Neto, para 
que os munlclplos tenham um maior 
retorno de ICM - Imposto sobro 
Circulação de Mercadorias, que "un­ 
tes era de 12 por cento e q~10 boje 
foi reduzido para 1,2". Solicitou a!a­ 
de, que o flanco Central, e brlsse 
crédito especial para a11 Prefeituras, 
prtnclpnlm('nte para a compra de 
méqulnas, "evitando que esEee em• 
pobrecldos munlciplos fiquem â 
mercê da agiotagem das financeiras'. 

PREÇO DESTE EXcMPLIIR 
CRS 10,00 

Prefeitura Municipal de Bel·a Vista 

BNº704/80-DE13-09-80 
A Ciimur \1unlclpal Decr&l!l: 

e eu Sanciono 3 Seguinte Lol. 

"Autoriza uo pretelto mualclpnl 
a donr à Unll\o, uma Arct:l de 'l'er­ 
reno Urbano" 

ARTIGO: 1%: AUTORIZA, no 
Grefelto Munlt1lpul a doar li Uol!lo; 
uma área do tereao mbuno, com 
1.4196 H, com a segulut descrlçJlo: 
Partindo-ao do Muroo (à[·P-I) crava­ 
do em comum com a Vila MIUtar, 
da1 segue-se por umu Jlal111 rela em 
ara.mudo, confrontando cm us terras 
do loº Regimento de Cavalaria, nu­ 
ma dlst. de 270,00mts, ao rumo msg. 
de 26848 SE, até atingir o Marco 
(~-11), daí, sPgue-se por uma linha 
reta projetada,:cootrontando pela Rua 
Projetada nua dis. de 243,500t8 uo 
rumo mag. de 622 51' NW, até atln­ 
gir o Marco (M-lll), daí segue-e por 
um11 linha reta em aramnado, con­ 
fronto.ndo com a VUa Militar, numa 
dfet. de 118, 3U mts., ao rumo mag. 
de 372 53· NE. até atingir o Marco 
(\1-P-l) ou ponto de fechamento. 

ARTIGO 2.%: A presente doa 
ção se destinará obrigatoriamente 
à construção de cusus para Oficlls 
ti Sargentos do 10.° Regimento de 
Cavalaria. 

ARTIGO 8%; Que a área doada 
no poderá sur dtlnda para ou­ 
iro .flll\ " quo se pr,,põ oslll LEf. 

ARTIGO 48: " V E •r A O O " 
ARTIGO 6%: Esta LeI, entrar 

oro vigor na data do sua publlen 
ç!lo. 

Bela VI«ta-MS., 25 de Setembro 
do 1.980. 

Ely de Ara]o Barbosa 
Prefeito Munlolpa l 1 

CISI LINZILLOTTI 
Do Miguel Lanzlllo-ff1 o Filho 

Vidros, Ferro, Aparelhos Baníríoa 
Tabos glraninados, plasties, T1tua 

bombas para gu, eto" 

Lua Augusto Mascarenhas 589 - {ena 1083 

Aqulauana - Mato Grosso do 

r_, ~ !l,!oo;J~!l,!f!! mm~--------~--------~, 

ffl Qu11ndo uma cidade cresce e multiplica seus fatores de de@envolvlmento, cria, c.encomitantemente uma grande responsabllldade com o progres- ~ 
~ :-o. E se este progresso é dividido parcela por parcela com todos os ooncidadãos de uma comunidade que celeramente vlslum bra um tutu. €§ 
g é#i m ro rico e cheio de r~alfzações. ARslm hoje, medimos a nossa reeponsabllldade, no seio da comunidade amambatense, pols a filosofia de [ijé 
; trabalho dos prefeitos, em sua essenola, prega o <iesenvolvlmento de seu munloiplo. Neste diapasão, temos procurado comedir a ~ 
m nossa administração oolaborando com os munlclplos e recebendo esta colaboração quando necessária. A atuação tntellgente e i 

realista do prefeito Nestor Silvestre Tagllarl, está granjeando a admiração e o apreço do povo, não só de Amambal, como 
da região . .Neste dia em que Amamba! comemora o 32° aniversário de sua emancipação políllca, a bomeaagem sincera 

do povo e autoridades de Antonlo João. 

2%as 
t· • 25·· 
$-- 

.. 
JOIO FREIRE 

DE OLIVEHUI 
PREFEITO 

- ._.-~ 
•:.•3:: 

sz · ". as.la -. 
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Uf8TÓWCO 

Anttgo DIatrtto Património 
UNIÃO, do M111llolr,lo rio Po11tn Por/\, 
pelo Ut•crnto Lei n" 906 de 12 de 
m11rço ,1,, 1 0-W, pnuou II dr1101<1ln11r 
e AMA \113,\ l. ;lln1l11 no M11ntetp10 
de Ponta Porh, quando este foi con 
vertldo em Território Federal, eondo 
m 1h1 tnrdA l xllnto o 1't•r1·ltórlt) rll' 
Pontn Por/l, vcl11111c\o H cn1i,,11tulr flC 
Munlelp1o do Estado, cone@quen­ 
temente, Amnmbl pel Lel n' 131 
<li' :.!3 do setembro de 1.048 tornou 
Jo(l Mu1tl0ipio tn1l!'prndonlt•, 

LOCA LIZ AÇÃO 
0 Munlclplo 111· Ainllmbnl l'Htú 

Iocnll7.ndo 1111 í',01111 dt• C11mpo Orun­ 
de, Iterando a lfoo!n hlrlrogróYJoa 
do Pr11IA. Fuz pnrl • cios foot<:iplno 
da Grnndo Do11r1J<Jos. p•1rlC100í'11do 
uinda u Are do 5eurança Nacional. 

LIMITES 
O ~luutclpio de Arnambai, 

limitn·se com os Muntcipios de: Pon 
t Por, C,rnrnµó, lgu1:Jtenil, Arai 
Morelra, e Repúbltc do Po.r::iguul. 

DISTHIT08 DE AMAMBAI 
Silo DMrllos de Amumb9f: 

Dlslrfto de 'fucurít, Distrito de Pa 
ranhoe, üiet~llo de Cel. Sapucaia, o 
Dlslrlto de Sete Qucdos. 
Cel. Snpucalu fica distunte da Séde 

4b krns. 
'I'acurú 72 kms. 
Paranhos 125kms. 
Sete Quedarl 1 i'0km-:. 

ALTiTlJDE DO MUNICIPIO 
A Sédo do Munlciplo ele ArrN1ro 

ha1 eetn 11 545 metros acima do ni 
,,cJ! do mar. 

ÁREA DO MUNICIPIO 
O Munlolplo de .!\mumbai pos 

sul área de 8.9il8 km!!. 

POPlJL/\ÇÃO 
O Municlpio conta com umo 

poplago proxlmuda de 65.000 
hbltnte. 

m,'I'AUB:L8CJ"1ENETOS DE 
CRÉDITOS 

Banco do Brasil /A 
Bu nco Bamerindus 
lJnnco Fluuuclul 8.A 
3 Ag<'noiu nos Dlatrttou 
IIIOHOOHAP'IA 

Hlo lguuterul Nuaco no munloi· 
pio. 

Quedt,~: Há umu cus:;ata. 
Nuvt?gi\vul: Sim. uté a cascutu 

paru peque11119 p,mburcações. 
Hlo t\rnumbsl: Divisa doo muufcl. 

plos de Ponta Porá, Cuurapó e Arul 
Mon·lrn oom Amumbul. 

Quel!us: lló várias cascatas. 
Nnvrgóvel: Nilo. 
Hlo lhovl: Divide o mualclplo de 

Amaruf)fll e lguutcml, juat11rneate 
oon1 o Hlo Morou· 

Quedas: Hà várias. 
Navegável. Não. 
Rio: lpullil 
Quedas: Há vàrlos. 
Nuvegt> vel: Não. 
Rio Mocót: (Cónego) Divid" os 

munlrlpios de f\lllambai e Mundo 
Novo. 

Quedne: Hã várias. 
avegvel: Não. 

EUUIJAÇÃO 
(futetpal e Estadual) 

1979 1980 
r-:.0 de Escolas 80 85 
N.0 de Salas de Aula 94 100 
N. de Alunos do 

1.0 Grau 9.050 9.701 
N de ,Hunos do 

22 Grau 320 400 
N de Profebsores 08 79 

-------------------------- 
"E lmportaute saber que todos os seres humanos nasceram para 

n!\o serem vencidos," O momento é de Progresso - unindo 
us forçtts Jinumicns da coletlvidatle o Prefeelto de 

Amambsi, acelera o desevolvimento de sua comuna 
'I oroundo realida<la o sonho tla populoção de 

Amambul. Hoje em .<\mumbdl se respira 
u utmosfera de Progresso. 

SAODE 
!JoAfJ!lnlR, Números de f,ottoe 

u Corpo Cllnico. 
1) Hospital Reglonul de Arum 

bul. C/40 lclloll. 
Médico, Dr, GIovani Lgbl. 
2) Casa de uüde DIvia Pro 

vidGnclu, 
C/30 lcitofl. 
Médico Dr. Jo,;é Lulz Soldanlrn 

Moreira. 
:1) Clinlcn Sentr. los C/1o 

!t?ll0P. 
Médico, Lnuro Julian ~1uldou11 

do Dias. 
tlfoquimico, Drn. !losu C. Mandonado 
Dlns. 

,i, Hospital São Sel.>Jstlão. 
l\1édlco, Dr. Macedonio i\11rnnda 

Melru. 
G) Hospital Santa Joana, C/13 

leitos. 
Médico, Dr. Teodoro Dlolz e 

Dra. Marla Edna Dioiz. 
6) Hospital Santo Ioáclo de 

Loyola. 
O/lo leitos. (Dlat. de Tucuru, 

N/¾untc.) 
Médioo, Dr. Saulo Tudeu Ru 

belo. 
7) Huspllul e Maternidade Silo 

Marcoo. 
G/lo leitos- (DIF.l. ele Paranhos 

N/Mualc.) 
M~dlco, Dr. Mário Toda. 
8) Hospital e Materaidude São 

José Ltdu. 
C/lo leito!,, (01st. de Sapuculu 

N/Munlc.) • 
Medico. Dr. Carlos A Vallente 

Otero. 

9) Hokplta! e Materldade Seta 
QuPdtl'I [,t,ja. t d s C/:!:í l,•!lO/óJ. (DI& • (> ele 

Quedll ). '1 ld lol IJorpltal o ,., atcro o.de 
CT·IF.lo Rei Ltda. 

CHA6 lentos. (DIst. de Set Que. 

dai pnttstas- Dr. Ramo Moacl: 
Mochado e Dr. H'.lUl pf,,tor<?lo. 

V\:l(>rinúrlo,.- Dr. Hui Cotdcl- , 
ro du Sllv.1 0 Dr. Irtoeu Schusll'r. 

ECONOM[A 
Pr ouárl•i: 70l).ll00 os hcçue 
,\!{i'icullura (prlu_<;lpa!fl produ- 

tos): soja, lho, feijão, trigo e 
outro,,. 

Número do Propriedades Ru- 
rai: 1.84. 

S.\NE!\MENTO 
Agua- Existe ü2 (dois) poços. 
. Há O'..! (dois) Reservatórios, 

sendo um elevado com cape.cidade 
de L00 m 3, e uru seml·euterrado 
com e11pucidade de 300 m.3. 

- Há 1.500 llga(;Ões (na sede). 

OUTROS DADOS 
Telefone• Há 500 (fun~ionando). 
Tclevii,úo- Imagem TV Morena. 
Rádio- Não. 
Jornal· Exi:-te 01 (pequeno). 
Clubes. Existe 02 (um 110 

ela! e outro esporHvo). 
Agêncit1s Bancárias- Há 06 

(sendo 03 na sede). 
• Igrejas- Há 39. 

Iudústrlas- Existe 101. 

lt 
al 
v€ 
11 d !JJ 
br 
e·'º· «e 

. 
í 
1 

p 
pre 
c1 
~ 
t 
\, 

é 

r 
e , 
( 

a· 
• + 
) 
r 
t 

Parobens 

anivorsário 
Amambai, pelo 
de emancipação 

seu 32° 
politica 

DEP. FEDERAL UBALDO BAREM 

No dia em que Amambui ecoaemora maitl um ano de emanei­ 
poção polltlca administrntiva, formulo votos de felicidades 

à põpulação da cidade e da campanha, uuguranuo que 
Arnambai we1·cê do et.-fvrço de seu,; udministradorts 

siga em sua senda de Progresso acêlen:.do rumo 
a uma situação de desenvolvimento pleno e 

integral 
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Seriedade Integração 
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l. 

: ADM. NESTOR S 
Am11mbal (do enviado espeolul) 

AfVIHO PPrrlrn O município de Amum­ 
t.>nl oomemMn neete domingo o 32º unl­ 
versrlo de ua emnnelpuçüo polítien 
11nmlnfstrnllvn, com lnuugurucõef' de 
obra construids na ntul Administra­ 
go, obrns de responsbllldde do Go­ 
verco do fütudo 11 d<> Município. O atual 

J 

/'; 

Togltarl considera o sl'tor educa.­ 
clnnnl t11mbem como meta priurltlírla, 
pots apenas 'um povo forte e culto 

, poderá vencer os deaaflos desta epoca". 
Construiu cinco ecolas de ulvenaria, 
duas na sede do muolcloto e três na 
zona rural, concluiu ·o predlo Oúdti 
funciona a Hlblloteca Pública Municipal 
e pretende realizar uma campanha 
para ampliação desta biblioteca, cole 
tando livros e revistos n!io só na cidade 
como Rollcltando ao MEC mais obras, 
principalmente as de cunho dldaUco, Mo 
tudo pnra atender 11 rlemanda escolar e 
cultural que dia a dia cresce e exlgP. 
novos investimentos. 

prefeito. N:ietor l::illveRtre 1'agllarl, ex 
presidente du Câmura Municipal, uomea­ 
d:> em l. de Outubro de l!J79, com apoio 
de todas as forças vivus do munlciplo, 
homem de vlsüo e Idealista. vem desen­ 
volvendo um trubalho de base, visando 
criar as estruturas necessárias para o 
desenvolvimento llarmonlobo de toda a 
região du qual Amambai é cidade líder 
e polo emargente. Contundo com o apoio 
da cla,,se polillca, trabalhando junto cum 
o Cílmarn. ~1unioipal, com os mesmos 
propósitos de acelerar o ritmo desenvol­ 
vlmentista de Arnambai, o atual prefeito 
procuia quelarnr etapas e aplicar o seu 
lema que represEinta uma filosofia de 
trabalho. • 

SERIEDADE INTEGRAÇÃO TR,\13ALHO 
OBRAS PRIORITARIAS 

A. Prefeitura Munlclp:ll assinou um 
convênio com a No,de EngenJiarla, no 

! 
i 

t 1 - 

valor de 71 milhões, para a pavimenta­ 
Çilo asfAltlca de 73 mil metros quadra­ 
das quo abrangtrá as principais ruas do 
cio munic;pio, sendo que neste plano d~ 
obras está Incluindo a rede de i,anea• 
mento, cujas obras estão em pleno an- 

ADMINl8TRAR É INVESTIR NO HOMEM 
A filosofia de tl-abalho de Nestor 

Tagliarl. não abrange apenas a implun 
tação de obras materiais, como o 11Ffalto, 
rede de saoeameuto. escolas, es-Oradus, 
pontes, etc, ele pretende, a longo przo, 
dotar Arnambat de uma unidade de pen 
sarnento na qual a particlpa~ão do pnvo 
é de suma importância para a concrett 
zayão de objetivos. A meta principal 
dos governos é o homem. satisfazn a~ 
t1Uas asplraçõ'es e dar lhe condições 
dignes do v!de. Para isto, e prefeito de 
Ammbi procura desenrolver todos CJS 
setores da comunidade, pois só a criação 
de novos empregos, novas lterntivus, 
poderá gerar riquezas. No tocante oo 
Mdouro Municipal. Tagliari equipou e 
·modernizou l:18 suas instalações, udqui­ 
rindo novas máqulnns e procura dar 
maiores condições aos seus funcionários. 

GLIARI 

lllento. A galeria de águas pluviais com 
estacionamento já está pronto e o asfal­ 
to dentro de poucos 1mêses 'será entre· 
gue ao povo. ' 

Estas obras, prioritárias. estão 
sendo execut11das com recursos próprios 
0 que vem demonstrar que Amambai e E! dos mais ricos municípios do iate:ir 
~~8 matogroesc:nse. O orçamento para 

1 e de 270 milhões de cruzeiros. 

EDUCAÇÃO 

,._.. 

OOMUNWJ.CÕES 
Amambai está interligda ao sis­ 

temn Telebrás, com a Instalação da re­ 
de telefônlca municipal, com 500 termi­ 
nals e a Prefeitura Monlcipal criou o 
Posto de Interurbano PS concluindo as 
obras do prédio da Telemat. Dev!do ao 
intenso número de Industrias e a dlna­ 
mlzaçi\o da agricultura, este melbora­ 
mento velo de enoontro gs aspirações 
de toria a classe produtora. Hoje Amm­ 
bai fala com o mundo. 

ESTRADAS VICINAIS 
Um dos setores mais carentes do 

municlplc • e que exige u.nu atenção re­ 
<lobrada da equipe de Nestor Tagliarl, i-. 
o de estradas de rodagem, o chamado 
espinhos dos administraçõeR. O prefeito 
não se intimidou com PS teptos, e ata· 
cou de frente este cru::ial proble-ma. 

Ampliou em msls de 400 km o 
número de estraàas quP. servem o muni 
cíplo e vem deseovolveudo um trabalho 
dluturno p1:1ra a conservação e melhorias 
das existentes. Construiu algumas pontes 
e pretende dinamizar ainda mais o setor. 

NOVAS MÁQUJN AS 
Adquirindo uma motr.nivrlaàora, 

um trator com pll e retro escli vadelra, 
um caminhão pipa e uma camionete fiat, 
o prefeito pretende deixar além de 
obras, tambem meios par& os seus su- 

IRE 
Trabalho 
oeenores •darem contluuldnde no desen­ 
volvimento de Arcambal. Hé. de e des. 
tacr o nuxlllo cio <leputn<Jo Zenoblo 
Neve dos Santos, fator preponderante 
purn u llbPração de recursos para a 
munlelplida!e, Ta qual representa 4 
:\ss<•mbléla Legislativa, 

GOVEHNO DO ESTADO A'fU ANTE EM 
AM AMEAI 

O povo da 'mambat 6 mito rato 
o governundor Marcelo MIrnndn +1e. 
através de dlver,ias secretnrtas vem 
dedicando cnrlnb'l todo esoE>clal à 
Ammbai. Estão em plno nndnament As 
obras do Glnárl0 de ERportes, com 

quadra polivalente. pista de atletismo e 
com capacidade para roais de 3 mil 
possoas. Em Novembro. e. Prefeitura 
Muoiclpul realizará os IV Jogos Alem 
Fronteiras e tudo Indica que todas as 
competlçõei- serão realizadas neste 
ginásio, com a prc!c;ença, no ato inaugu 
ral, rio governador Marcelo Miranda. 

AGENCIA REGIONAL DE ENSINO 
E RESIDENCIA DO DERSUL 

O munlclpio de Amambal é o de 
maior índice de creflctmeuto na região 
fronteiriça, e este fato faz com que o 
Governo do Estado procure atender as 
reivindicações do povo. e gora, uma 
antiga aspiração da comunidade foi 
atendida, a criação e instalação da 

agencia regional de Eo~ino. Região pro­ 
outora de yiimentos e com pecuáris 
en. 11.t:'Ceosão, neCE>t'iiita de meios rápidos 
par escoemento das safr.3 ? TqUzas, 
e a conservação d;:13 ei:tradas é fatc;r 
importante neste contexto. eis uma 
vez o Governo do Estado reconheceu as 
necessidades de mambai e instalou no 
muni·ipio a residenet do DERSUL. que 
at Ddt'ra rna1s de quatro cidades prodn 
toras. Alem deste dois lmportnntes me­ 
lhoramentos, o Govnuo criou: Posto de 
l~entifícação, Unidade Sanitária, amplia­ 
cao da rede de abastecimento de á,rna, 
~mpllaçãQ da rede elétrica, numa prova 
cabl e insofsmavel que o governo do 
estado e o munlcipto trab11lhom numa 
simbiose perflra, cuja meta e diretriz é . 
o bem estar do homem. 

Derzi VOI o reU- 

niâo anual da 
omt 

Brasília -- O Sena­ 
dor aldnh Derzl, V­ 
ce-Lhler do Governo no 
Senado Federal, viajou 
(adia 22). [PP pura_F! 
pinas, chefiando Dele­ 
aço Bras!letra que irá 
{a:tteipar da Renunlio 
Anual dos Membros A!I 
lindos da Orgonlzncn.o 
Mundil de Turismo, n 
tidade du. qu,11 ó Vlor­ 
Presldent(', quo se lolclo. 
no próximo dJ;:;, 27 e FC' 
proiongorA até o dia 
!0110, em ~1anlla, capital 
dv Pais. 

Posrnldor dti Jngn 
experlênolu em polítlct.1 
Internacional, ucurouluôa 
principalmente em fun­ 
ç/lo dus vó.rl1:10 mls6ões 
oflclals em quo represen 
tou o Brnl:'11. uo exterior 
e, tumbem do exercício 
do cargo de Presidente 
do Grupo Brat1ilelro da. 
Associação Interparla. 
mentar de Turismo, :o 
IIH!lrn Senador Derzl 
será, na oportunidade, o 
porta-voz da nossa dele 
gaçlo e leva {a bago 
em uma série de suges 
tões do Brasil para se 
rem ~submetidas ao pie 
nário da OMT. 

11 festival de co­ 
rais infanto Juve­ 
nil 

Campo Grande, MS 
Serão oncerrados no 
próximo dia 3o ai; ins­ 
crições para o II restl­ 
val de Corais Infanto 
Juvenis, uma promoçRo 
da Secretaria de Educa­ 
ção dentro da Semana 
da Criança. O festival 
serà reanzado no dia 
12 cte outubro, no audi­ 
tório do Seoai e é aber­ 
to a corais forlllados 
por elementos cile até 
15 anos de idade. Maio· 
res informações subre o 
evPnto podem ser obtl· 
dus na CoorJenadoria 
Geral de Educação, a 
Rua Padre João Cripp:-, 
2.113. 

Prefeitura Municipal 
de Bela 'Vista 
DVISO 

Oa Impostos Predial 
e '1.'erritorial de 1.980. 
estão à disposição dos 
contribuintes, nos Ban­ 
ccs, e as prestações tem 
os venc-Jmentos: 
1e Prestação 80/06180 
2.ª Prestação 30(08/SC 
3.4 Prestação 20/10/80 

Banco Brasileiro de 
Descontos S.A. • Nomes 
que iniciam com: 
A, B, C, D, E. F, G, H. 

Banco Financial S.A. 
Nomes que Iniciam com: 
I, J, K, L, M, N, O, P. 
Q, R, S, T. U, V, W, X. 
Y, Z. 

Arsenfo Loureiro 
Setor de Tr1butac,lo 



Do cmii'.lclpuçíto poll\loa udmlulHlrutlvu, envio o mr" 
Nestor 'T'agllarl à todo o povo de /\matnbf1I. 'J. vt11uo,; 

d Bela Viela oo prekllo 
. Jtr, e • o braço do po° " 

t dlfl
·cels 1'ó se tornou comum u11ar esta 

ty610i05 ' d saltos ou.o 001:1 1ot1mtdamo com 

1 1 
•o turnudos coro a lut11 com os t ' 

llngu11got0, m!lo DôB, du rooce ra, ucos! '' fronteira pero- f4s, Nesta data, que 
"rnomrntus'', /\ força do trabalho o da união vence cs desi.'' d <)OVO hclu vbteose. 

g untda, são os meus votos e os voto ? l 

, 
f 

r mm 
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i
m . 1 ~ Amambnl Mlba n da eairnda renfüução, graças ,o 1,abalho de rnu, filhos e doa que ,qul chegaram, ao ln!Uilo de coloborar com a conalrução El 
T-<i tle uma cld::de forte e progresi-lsta. 

Neste dia, quando todos os seus fllboJ, !:·manados, com'lmorum mais um ano de vida, vida Independente, receba Amambei, o 
abraço de todos nós e a certeza de que continuaremos trabalhando para o seu progre~so. 

co 
Es 
por 
ca 
do 

Bela Vista MS, 25 de setembro 
de 1980 

Ilmº Sr jornalJsta 
Ivaldo Pereira • 
Tribu r '.l du Fronteira 
Nesta 

Prezado Sr 
Nos, diretores das agremiações 

abaixo relucionados. v1m0s"' por inter 
Dedio deste, solieitr de v. 1:1., 0 
reinicio das atividades da pflgiua 
esporllva ci:m cobertura dos jngos 
de futebol do campeonato bela vis 
tense e partidas amnistosas. Os lamen 
táve111 l\Cidentes que provocaram na 

~ p_aralização das coberturas joroa 
hsttcas deste conccJltuado jornal, no 
seto_r esportlvo, merecem o nosso 
repudio e o nosso protesto. São fa 
toe do passado, e devemos esquecê 
los. vivendo o presente e dando a 
força que o nosso futebol merece. 

Jozio Pinheiro E.e.e. e Pesca 
Erisdson Vo.~li Fontoura Vieira 

A.f\.Il.B. Bela Visto. (MS) (presld) 
Arlan X. Brum A.A.V.N • 
Serglo Roberto Peron.di l' A 

NauUco • 

O 
José Tadeu da Costa Marques 

perarlo F.C. • • e,"" Oscar Fera»ate Greto 

CBF divulgo 

Campeonato Brasi\eiro· de- 81 

A 001ifederação UBrfE !leira de 
Futehol divulgou cs critérios para o 
e~mpeouato Bratiileiro de 198l. O 
numero àe clubel'l continu8rá sendo 
o mesmo, ou sPju 4ti dlsputandv a 
Taça de Ouro. Os -lU clubes medi+­ 
te convita ua C!:lF :;erão o campeão 
de filbgoas, Amazonti.s, Distrito Fe­ 
deral, Espirito unto, Mato Grosso 
Mato Grosso do Sul, Maranhão, Pa­ 
raiba, Parà, Piani, Rio Grnde do 
Norte, Santa C~turinr,. e Sergipe. 

. O campeao e vice campPão da 
Bah•a, do Ceará, Goias, Mias Gerais 
Paraná, Pernambuco e Rlo Grande 

os critérios do 

do Sul. O campeão e o vice-campeão 
da Taça de Prata de 1980 o Cam· 
peão da Taça de Ouro de 1980: três 
clubes por clasr;!Ylcação técnica no 
Campeonato Estadual cteste ano da 
Federação do Rio da Janeiro. 

_ Tmbem 5 clubes por élassili 
caçao técnica sm campeonato esta· 
dual da Federaço Paulista e dos clu 
u_es considerados fundadores no crité 
rio de 190, sendo um da Federação 
Pulista e um ba Federação Carioca. 
Sao eles Palmeiras e América do 
Rio de Janeiro. 

' 

• 
f'.r 

TO E ES u 
- Agora sob a Direção das 
Urganizações Ferre· r a 

Gasolinas, Óleo Di l Ól ese ' eo Lubrificante, Borrchria, Lanchozete 
Atende ::!4 horas por di e Dormitório 

Amigo Motorista no "POSTO E RESTAURANTE TUPT' " 

P 
•"'- voc9 é bem At d 

osto e Rest urante Tupã en ído e o seu 
Rodovia Jardim a 

... n 
R€fr!gerantP. é Gra tal te 
Porto Murtinho 
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